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4.· SERIE 
Brindes sema­

naes aos nossos 
assignantes e an- ! 
nunciantes. 1 

2.500$000 l 
ou 
1.200$000 

por um vintem ! 

Conàícões do Sorteio 
• 

1 

l .ª V ê r se n 'e stea 
numer oa 

e s tá con t ido o n u m e· : 

De relance ... 

-,, 

rodaS OR'IEGRAN· - Então que tal esteve a praia? 
DE da LOTER I A -Oh! Magnifica! Ga11hei 12 contos na roleta; minha fill1a arran· 
PORTUGUEZA d e J·ou um casamento· minha mulher fugiu com o amante· minha so-
15 de OUTUBRO; se "' . b d ' l d ' 
estiv e r, o p ossuidor $ gra 101 arre ata a pe as on as ... 
d 'e ete jornal t em di· ! 
r e i to a o DE C IMO 
3543 p ara a LOTE· 1 

R'IA P O RTUGUE· 
ZA de 22 d e OUTU· 
BRO d e 1906. -

• 
2 .ª - A este a o rtei o teetn direito apenas os ASSIGN ANTES D' ESTA REDACÇAO, sen· 

d o, p ortanto, ez cluidas todas aa pessoas que comprarem ou assignarem o jornal aos nc:ssos 
Agentes e D eposit arios. 

3 .ª - 0 a ssignante ou a.nnunciante a quem pertencer o decimo sera avisado por um pos· 
tal enviado p ela reda cção . 
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Ourivesaria e relojoaria 

Grande quantidade 
de artigos en1 estojos 
prop1 ios para ~.ri1~d~s. 
desde 1~000 reis, JO•as 
con1 brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

ln1portaçào directa 
das fabricas. 

-
PREÇO FIXO 

~ Rua •a Palia, 86. 88, 90, 92 • 92·A 

· - ~ -- ----- -------
G-ATC> PR.F:"rC> 

R. •e S. Nlcolaa, (e•qu1na da R. do Crucifixo) ---
.Cindisslmos objttctos para brlnd's 

Ciractensocn e 011111aes modelos ua 
LO ÇA DAS CALDAS 

Al'tigos de Pinto11a 

T inta1 a olco 

d'aguarella e pastel. 

Vernizes, tela<, pin· ,;. 

ooo, papeis e todos 

05 artigos propnos · 

AZULFJOS 

• 

JAZICOS DE CAPEL&I.JA 

Â 200$000 reis 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

,JULIO GüjlES FERREIRA & C.A 

Fornecedores da Casa Real 
sa - Jt'tiA. OA VIO'TORfA - 88 

€.xposiçiiv permantnlc 

166 - RUA DO OUR0 - 170 

Installações completas 
para agua gaz e electrieidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 
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Aa carta• doa conaulentee devem vir" 100._ 

panhadaa da reapeotlva SENHA DE CONSUL­

TA, e 1at11razer aoa aegulntea requlaltoa: 

~ •Nome de bat•mo; iniciaes dos 
~õbrenô1ncs e apelidos.• 

- • Anno, mês, dia e hora, se pos­
si,·el fór, do 11ac;cin1ento.• 

- • c:õr da péle, dos olhos, dos ca­
bêlos.• 

- • Altura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen­
to exacto dos dedos da mão esq1..êrda 
tomado do lado da palma da mão· s~ 
os labios ~ão finos, de !gados CJU gr~s­
so<t, carn~dos, espessos;_ ~1naes da pé­
Je, congt:nttos ou adquiridos, cicatri­
ze~. Dimensões aproximadas da testa 
feitio do nariz. (Um retrato tirado d~ 
frente e outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)• 

- e Doenças anteriores à consulta. 
Saude dos pacs. Se tem muita ou 
pouca força muscular e qual o esta­
do de sensibilidade da péle. • 

· •Falando ainda dos cabêlos sera 
bom dizêr se são macios ou asperos. 
A<. veias que se divisam atravez dos 
tegumentos são cheias e azuladas?. 

- E' alegre, agitado, vivaz, incon~­
tante, fncilmente irrita,·el, ?• 

- • ,\dor:i o prazêr em tod'ls as 
suas manife-.cacóes ? Quaes as distra­
ções que prefere ?. 

- ·r em tendencia para a violencia 
para o de,potismo ? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quac<. os caracteres da marcha? 

Cosnuna andar deprc!s~a, devagar, a 
Pª'"º largo, a pac;so curto, com gra­
vidade, b11loicando o côrpo ? 

- Qual é a po<1ição habitual da 
mão qunndo caminha? Fechada, semi­
abe1 ta, aberta? Te1n por habno le\·ar 
repetidamente a m5o á fronte, aos 
olhos, <i boca, ao nariz, á<> orelhas? 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
?.lg1bc1ras? E~fréga-as muito? Cos­
tun1a lhes fazer estalar os ossos? Le· 
va repetidas vêzes a mão ao peito ? 

•Dorme com a~ mãos fechadas, se­
mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?• 

- • H a fr1~ante contraste entre a 
côr dos cabêlo" da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?> 

- •Gosta de fllôres, de fructos ? 
Quaes os preferidos ?• 

Alem destes e<1clarecimentos, po­
derão os ~rs. consulentcs enviar-me 
quae~quer outros que julguem con-­
venientcs. 1\ todos garanto o mais· 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discricão. 

• 

AS CAHTAS ))EVEll SER DIRIGIDAS 
A t!:>l'A llEUACÇÀO 
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l~ 1'0l~H r\ ür\S 

crminára a festa patriotica 
e º" regin1cnto'>, acaba· 
da a revista, abandona­

van1 o eixo da 
_ grande A venid:i, 

0--4 procurandoª" 
V-. ruas tran'\\'cr-

sac" que m:u" 
depressa º" Je,·a«•em a quartel". 
Fôra rude o t rabalho diiquêle dia 
para º" pobres 1n1lttare-.: dé .. de pela 
manh<ln que urn labor arduo, e tanto 
ma1$ fattgante por sêr feito ~(ibc o 
olhar duro e a'>pero da di.,cipl1na, 
fazia "uar e1n bicaº" os soldados que, 
na'> ca'\erna•., entre unia chalaca de 
mau gô.,to e uma rc.:ordacão do~ n1i­
lharac'\ da 'll;t aldeia, da,·am a ult11na 
escol'ad. /,t ti f1rda. a ulti1n:i br11111 
d111·a ao correnme. Depoi~, );\ f H a1n, 
sôb o~ r:uo.., ardente~ dum sol ;1hra­
sadôr, re,rirando poeira finrin1c1He 
pulvcrr-;<1da pêla 1nultid.ío, coJ,,,a 
rem-'\e no Jogar onde a c;ua pre,enc.1 
rcprcse111a' J a homcnagc1n ªº" hc· 
roes Joutróra, mortos glorios:irncntc 
no campo Ja batalha ou voltando .10 
lar cobertos de loi1 os, tendo, uns e 

~ rctar10 d• Red•l"Çlo. Rio N'I f> ~1 \ S'J'U A f .\rti•ti 0 .,. ;-\ f .. AC F R O\, (. t R \V• 1 MO e J A.\ «;TOS 

\dr1l111t •tr••lor X \Vlt~R Q,\ Sll,VA ~ \l11•ic11t•' Al.fRF.01) \l,\S 11 '•" t- t'R~ \~1>0 P.\OU ,,, -­w 

~ t 'o 1t1l l f"tt(• • •I •• ,. _.,..1a 11nt11r• 
1P.•111111mrft tJ 1111t1,.•11fntJot 

Segunda-feira 
12 DE OUTUBRO DE 1908 SERIE DE 1!> NUMEROS 

l.1•lJo., t 11ro•1n•·ia· • • • . 300 rt 

o 1tro~, cun1prido religiosamente o 
seu dtvêrr 

E. acabada agora a fe'>tfl patrro11ca, 
os regimentos abandon:l\ arn o ci\o 
da gra.nde \ vcnida e procura van1 os 
quarteis. 

Numa dac; n1ais b~las pracas da 
c1dude, e'perando ª" tropas que de­
banda1•a1n, formavam-se grupos, o­
lhava·se a bicha ondulante da infan­
t:iria co1n a '>en1i ind1fercnca com que 
se vc a ~uces.,ão de quadros num 
an1matografo, ad1nirava se o garbo 
do coronel dos lanceiros, a purêza 
de 'angue do cr1·allo do tenente ,\. 
e á pas~agen1 da .\r tilharia, pessoa'\ 
dehei<; e ner\"O'\~S punham ª" n1ão<; 
na<; orêlha'> e exclam1n·a1n enjoada': 

Que raio de barulho! Ü'> carro'> 
da artilharia deviam têr rodas de bor· 
r:icha. 

- ílonito'\ rapazes, bufou 111na SO· 
peiri de alentada<; e redondas formas, 
olhando a pujanca mu~cular dos con· 
dutôrc<; das ,•iatura<;. da engenharia. 

\ \ a<; cu<;t;11n·nO<; muito caro'\, 
e\clamou llln ho1ncnzinho que, a hc· 
neficio duma intrujice quaJ,1ucr, nun· 
ca pag:ír:i contribuiciío ao F "<tado. 

O que é bom n;"lo pnde <;êr h,1. 
rato, C\Cl~·nl)ll a "opeir:i, sar:icotcan· 
do·"t: lib1dinosamente d'olhos prêsos 
agora na e'padauda figura do n1e~· 
tre d,1 charanga ele caç:idôrec; a ca· 
valo. 

E a'\'\i1n fQi o po1•0 falando do 
exercito e dando sobre êlc a sua opi· 
ni:ío de pêso, porque é colcctiva: o 
e\crcito é bo1n porque é bonito, trc­
n1ch11cnte d'oiro, variegado en1 ccire' 
e tem lindo<; hn1nens; é 1nau porque 
no' CU'-ta dinheiro cn1 bard.1 e por­
que 'er,·c "º pa r:i acornpanhrtr pro . 
ci~"õc~ E julga o po1·0, 1cn.Jo sc ex· 
pres,rido ª""im, que b:iteu nris \'er 
J:iJc11 :is t~cla~ das vi1 tudcs e do'> \'I· 
cio' <las 111.,tituicóe<; n1il11are'.. Livre 
1e ncu~, oh engordurada sóp.t, qu(' 

ro10111•,. . . too • 
..\ cot1r.1nç~ flf'f.-, corrt10 é auamen1ad1 
:fp iln ,~, .. 

o fumo da poll·or;1 e o gladio e~tran­
jcíro tran~forme num mon~tro o teu 
:idorado ca1 .. tfar1 t; fi1e votos, meu 
idiota, que so p•n,as cm furtar -te ao 
pagamento da'\ Cf'ntnbuicõe~, que as 
falanges cuja ex1stcnc1a deploras, 
sirvam para mais alguma coic;a do 
que para acompanhar proc1s~ões. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Pas,ava a bandeira do 1 egimento 

e, no grupo, rod''" '>e esqueceram de 
tirar o chapeu. 

De repentl!. um bebado. firman­
do·~e a custo na'> p-'r1H1'> tornadac; 
pêla atax1a do alcool, nra d.1 caheca 
a velha górra sebenta, tr<l\ cs,eiro 
crónico das nouc' donn1Jas no" ban­
cos das praça" publica" e, dírigind?· 
se aos do grupo, excl:11na entre dois 
arrô1os d'agu:irdentc bar:nn: 

- Entáo vocês, seus pelintra<>, seus 
gajos, passarn a vida a tirar o chapeu 
ao primeiro bór1-.1-bo/,ts que encon­
tram na ru:i, á pr11nc1r,1 t1p.1 d1n•ido­
s.1 que lhe~ pi~ca o olho, e n:ío "e 
de,cobrem a l'ª''·1gcn1 da 11111c.1 co1-
s.t que ne<;te p~l' pern·,1ncccu 1ma­
cu)aJa e pura. ao u 1i.:o /1\tpo que 
nãn c-.ta ~ujo ~ ll'1i.: i in,11tu1cío que, 
nc'\t<l terra merece o rc,pcllo publi­
co, <I bandeira da :\aciío. 

' 'a, canalha~, ah,11-.;o º' c:1squête'>, 
.-Jc.,cubram a /o,.rt• do.~ p1tilhos, 1nê­
nos politica e 1na1s patnOthino. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

fn 1·ino veritas ' 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ao longe, OU\ i:11n·sc ainda ª" c.or· 
n~ta'< do~ regimento'> que, terminada 
a fc,t.1 patrioti.:a, acaba.ia a rcvi'\ta, 
ahanJona,·a1n o ei-.;o da grande Ave· 
nida e recolhiam a quar tc1,. 

.lo~o J(E\•t· 
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- Nern \'OO:ê i1nng1na, dizia·n1e o 
P ierre Dartoic;. h11 doi" 1ne'e"• ern 
Paric; - a quanto n1ontan1 diarramen· 
te as gorgêtas que se J.io n'c"U! ci­
dade. 

- Eu sei lá, re.;pondi, anJarn ahi 
por uns tre,en1oc; n1il réi-;. 

A e<.184' n11nha' palavrac; rcc;pon­
deu um cõro de gar'?nlh:ida-; dos as· 

• • • s1sten1es1 todos pan"1en,es. 
- Hon1en1. exclan.ou o Dartois, 

limpando º" 0U10<. das l:1gii1n.as qt~e 
o rrso pro\'O.:a111, - ,·oce e' ta n1a1s 
Jonee da \ erdade que do planeta 
Marte. 

- Como aso;im ? 
- r:m f>ari-;, 0"1CU amigo, apurOU· 

SC pela ec;tatistii.:a Ja per feitura da 
policia, que a sóma das Aorgêtas d1a 
rias fluctua entre cincoenta e sessen­
ta contos de n:i"<. 

- Não .ne adn11ra e acre,iito pia­
mente que o D1 Sto.:kton lcgac;.;e 
ao hosp11<1I .:entrai de F'rladélfia seis 
livro'> encadernado~ en1 péle huma· 
na ; é para mim un1 Evangelho a 
noticia de trêc; o:;ciae'> da rnarinha 
francêsa terem .:onseguido telefonar 
sem fio da :\l ancha ~ ·rorre Ertlel; 
creio que o nadador Pcrruc;•on dá 
mergulhoc;, c;al:ando da altura dr 31 
metros e 3S cc.ntin1e tros ; sei que 
1'1 i~tre--s Qualquer c:oi,a, am<'rica­
na rica e maluca, propôz ao go\ êr­
no francêc; a compra do • .\ r.:o do 
T riunfo; é para mim ponto de ft! 
que o celebre quirnico ruc;<o O<.tro· 
mysslensky, tendo con"e~uido J1c;sol­
vêr o carbone a ben:fi.:io dum hidro 
carbc>nêto e•pccial, carninha c...,m a 
velocidade de cem kilo1nerro-; ;í hora 
para descoberta do diamante artifi­
cial. 

E n1 tudo isto creio e acredito, cur­
vo-me re\'ercnte diante da~ grandes 
loucura.,, dos grandes a1rojos, da-; 
grandes dcc;cobcrtas, ma" . ... con­
vencêr-me de que em I' ,1rio; c;e dão, 
por dia . cincocnta a .,c.,c;enta contos 
de gorgêtas • . . . ora meus ami~os .•. 
à d' a11/1·t•s. 

Riram-se todos da •ninha incredu­
lidade e chamaram·me tôlo: dissé­
ram-me, que, coc;ruma,fo á mesqui­
nhez do mrio em que \'l\'O habitual­
mente, queria 8\·ahnr Pario; co1npa· 
rando-a com a so,·rnicc li<.1'oêta. 

- Sn1 inice ! c:\clnrnei, armando em 
palad1n'l da mu111ficencia nacional,­
Lisbôa, é a cidade onde <;e dâo mais 
faca.:las, onde fi.:an1 11111is crime' irr.­
pun:s, onde se na111óra 111.tisda janéla 
e, com certê•a, urna d'aquélac; onde 
se come 111.11~ pão. 

- ~lais pão ? ! 
- Decerto. t •m russo come por 

anno tresento-; e dezescte kilo"t de 
pão, um francê<. du,entos e oitenta, 
um alemão du~cnto<; e ~etcn t a, um 
hcspanh.11 duc;entoc; e quarenta, um 
brasileiro du.,entos e cincoenta e u1n 
português, de Li'\boa, quinhentos e 
quarenta e sete kilos du,cntos cin-

AZUL.EJOS 

coenta e cinco gran1a<;. l~\ccptll:ll'n · - - . se oc; profes~õres de 1n<.t1 ucao pn · 
maria que se ali111cntan1 exclu~i' :l· 
mt'nte d'espinhas de p1.:ix.:. 

- T:ilqualmente como ern f."ran­
ca, di~se um. 
· - Co1no en1 todo o rnundoegritou 
outro. 

- \ ' oces em Li.,bôa niío -.iío ho· 
nlen~. '\ão sand\\ iches an1bulantes . 

- E' un11 terra de padeiros, não 
ha que Yêr ~ 

- Já n1e não 11dmira do fern1ento 
politrco que po:- lá anda. 

- Rapaz, gritou o Dartoic;, baten­
do as paln1as para dentro d<.> café -
traze un1a cer\ ê1a para 1n1n1 e tt ês 
pães de kilo para este ~nr. 

- G.1rco11, rxclamci, j<i com o pão 
a an1argar-me na boca - c;cr re uma 
co1!filure de guilhotina ao Snr. Dnr· 
tois. Não posso acon1panhal-o na re­
feição porque esse doce não exi~te 
na n1inha terra. 

Calaram-se todo<;. Prc!\ia c;e uma 
scên:i desagradarei entrl' n111n e o 
Pedro. 

Neste momento, um tenente de 
dragões, nosso corr.um amiµn achou 
o modo de conjurar a torn1enta, ex­
clamando de repente. 

- Tah·ez \"OCes de<;conhecan1 uma 
noticia fre'>quinha que nos trouxe a 
t;azêta :\ledica de Holanda. 

- Que diabo d'rJea a tua, Um ofi · 
cial de c;n·alaria a lêr gazetas 111edi­
ca-; e de n1ais da Holanda. 

- Ainda se fõsse genebra ... 
- foi p:ira 'êr se encontrara por 

lã receita que curasse a pulinocirn 
do meu ru-;so. :\la" oicam. Certo me 
dico d'.Amsterdam fez construir un1 
aparêlho auton1atico, sen1elhan1c ªº" 
que abundnm nos b,11·s, c~quinas de 
ruas e estações de ca111inhos de fer­
ro. Essa construciío engenhosa per­
mite-lhe tratdr os do.:ntes sen1 os vêr. 
,\ rnaquina tcn1 a fórmn hu1nana e, 
correc;pondente a cada orgão, existe 
uma fenda desti11a,ia a recebe~ u1nn 
rnocda de cincoenta cenrimos. O 
doente que sofre do coração, do ri. 
gado, etc., introduz a moeda na fen­
da corre~pondenl:e ao orgiío doen· 
te e recebe da mão do n1anequin1 
urn cartão contendo, in1prcc;sa, a re­
ceita e a morada do boti.:ario que 
de,·e a\'ial-a. 

- E' engenhoso, na \'erdade, 1nas 
estou daqui a '"êr uma Snr ', coita­
da, em frente do mar equ1n1 dum ho­
mem a querer achar fenda para a 
sua docnca .. . e .. . nada. 

Uma ~argalhada franca e geral 
acolheu a J.'Í,1.f.i : dcsféz-~c o gêlo 
que ameaca,·a re,friar ª" relacõc.., 
amistoc;as que me uniam ao Pierre 
Dartois. 

Beberam-se algun"' copo' daquele 
,·enenozinho pue cm Paris dá pelo 
norr1e de cer\ êja de ~tr ª'burgo. () 
Danois esvaziou a ~'<111ellt', colocou ·a 
pau-;adameúte sôbre :1 1nêsa e, vr 
rando se para n1im, exclamou, nu1n<1 
grande ex pansáo de sinceridade : 

- Confesso que a ccr\•ej11 Prl,encr 
Germania que bebe e1n Lisbõa, é 

superior n toda<. ª' cervêjns do n1un. 
do. 

- 1-.: e-.sn a idéa, exclamei esten­
dendo-lhe a m;ío, que faço da deli­
cadêza frahcê'irt. 

Fõn10<. dali para as 1-'olies Beroe. 
ICS. f ,., 

AlltOSTj PAL~IANOO. 

ESPIRITISMO 

Uma se~sio com o Medlum Miller 
roR 

Gabriel D elane 

(Co11ti1111.1ção) 

Quasi a Sl.'guir mostra·se unia outr a 
f(irina, que Sl'tnprc voltada para i\tl. e 
i\[.m< \\'hite, di1 distincl;imente: •M ar. 
gart•I Tc111ple> e accrcscenta: ca "6,. 
l\I \\ hile tlecl;ir;i que é em Vl.'rdad e o 
non1e clt' <;u:i ª' ô. l ircun1r.tancia a no­
tar, \1. '-''hite, que vive na Europa 
dc~de ha n1uitos anno s, não conhtce 
itbsolutamenle !\lilh:r esle nem ~e· 
quer sabi;1 que \\lute devia assistirá 
sessão. 

Ürna outra f6r1na, de grande esta­
tura, rnoslra·se por um 1nst• nte e pro· 
nunc:l'.1 com carrc~ado assento inglez o 
nome de .\llan l(1rdec. 

[)11 rante to•l.t e~ta primrira parte o 
mt:diu111 está as,enlado ao meu lado, 
não donne e responde á~ minhas per 
gunta,. l:\ãn posso 1 êr o seu braço di­
reito, n1a~ sinto o contacto do seu bra· 
ço esquerdo. 

Entàn, a ve>z de Betz V pede para se 
inspccíon tr o gabinete, cm que ;igora 
~ltller ele\ e entrar. Letort e Chaigneau 
tomam a l<1mpada e examinam as cor· 
tin<ts, a caneiril, o l;1pete da cama, os 
sellos e declnrao1 que ludo está nor· 
mal. 

\f oltam ;io seu l0gar; abaixa-se a 
lui; fa7.·Se a cadeia e a caixa de mu· 
sica loca uma área . 

De repente, uma cousa br:1nca, pa· 
recendo um hr,1ço, mostra se no ar; á 
altura da parte 3tt pPrior das cortinas; 
parece ter cerca de 0 1 50 centimetros 
de con1 primento. () 1ned ium não está 
en1 trans~, inter\·indo por \ eies na 
conl'ersac;ao. 

Pasi:ados poucos instantes, uma bóla 
e~branqu i c;ada é ,. si1·el no ár; desce, 
b.1loiçan1ln se á direi ta e á esquerda 
ate ao so;i lhn, perto ela n1inha perna 
direit>1. \ 'ê se eslc núrleo agitar-se, 
augmcntar eon al tur~, engran~ccer 
progre~sivarncnte, fó ra do gab1~e1e, 
rn;1s perto d a inters1> çiio dAs cortinas. 
l~n1fim di~t i ngue-se o torto d'un1a fór­
ma hun1'1na, en1·olta ern roup,gens 
hranc«s, ouvindo !e 11111a voz que nos 
cltz 1:111 1oglcz chan>:ir se Lily Rc-berts, 
de Ph1l.1dclphi~. e qne seu pa~ J~na· 
than Roberts fundá ra o pruner~o J''.'. 
nal t-sponta, que se t·h 1n1ava Esp11 tio 
e lllatt11a (~l1ncl anel àl,1tlcr). 

6 J\ccn.'Slel'lta que n1orreu em 186 • 
na cdade de 66 annos. 



Do n1eu Jog.1r, distingo a f6rn1;i dos 
br.1çns que se agit<1m, mas a luz é b.1~­
tantc fr.tca para me permillir 1 êr o 
rô,to: tli~tingo .tpenils o contorno <ir· 
redond.1do d 'unia C<1beç~ cingicld de 
veus. Esta fórrJa \'olta ao gabinete. 

Poucos rnomenlos depois, unlll ou 
tra forma, mei\'ns distincta apparcce 
entre aR cortinas, pronnociando o no­
me de 1\nlonio e depois uni outro que 
se não con1prehende. M.m• Lctorl pcr­
gunla se algum assistente cunh<'ce este 
nome. Un1;1 ~enhori\ re~ponde aflirn1a· 
tivamente e pede á a ppilrição P""' cli 
ter o seu non1e cle familia. S1lent;io. f\ 
fórma entra no gabinete, e feito o pe· 
dido para dar alguma prova, ruvem 
se 27 p.1ncadas, numero que corres 
ponde ao dos mezes desrle <1ue mor­
reu \ntonio. - \'cr 1•os hei (- Per 
guntou-se. l\luitas e repetidds p<1nCa· 
das !oram dadas. 

()uve se tamb<'m assobiar no gabi· 
nele. l .~lort e \\'hite declaram que 
esta especic de nH1rcha é a mesm;i que 
foi ouvid.t, h:i alguns mezes, com o 
med i11n1 Peters. 

I~' egual á que o filho de i\I. \\'hite 
tinha o coslun1e de trault:ar machinal­
menle quando er;t vivo. 

Ao meu lado, portanto á direita do 
gabinete (con1 rcl;içào aos espct;t.1do­
res) a pparcce uma f6rn1<1 branca, t ujo 
perfil delicado parece d'uma mulher. 
Não posso d1slinguir a cara, n1as vejo 
uma especie de banda luminos1 que 
lhe circumda o cimo do que devia ser 
a cabeça. A luz é fixa, leven1entc i\ZU· 

lada e não irradia. 
( Co11ti11íta). 

.. -- ---·-----

A partida de bil~ar 
l'OR 

Ce rvas io Loba to 
Numa noite de baile no Cluh, em­

qu.1nto as senhoras, muito direitas 
e scilenciosas drntro d;is suas l <JIÍttlts 

de festa se mi1·a~ <1m dc~dcnhosas e 
cheias dr curinsid;id.:, á e~pera que a 
anim;ição chegasse na sola dos s~pa· 
tos de polin1ento de n1eia duz1" de 
rapazes, - os leões da sala-que de 
m;1nhà são ;imanucnses, e á noile 
d;insadôrcs que substituem com gran· 
de vantagem dclles e noss<1, a palil· 
vra pelo pas~o, a idei;i, pela p11uctJ 1 
o cercbro pelos pés. Os homens agrn· 
pavan1-se quasi todos nun1a das sal.is 
de jogo, en1 torno dom b1lh<1r, onde 
dois jug.1clôres excepcionaes disput,1 
v<im 11 sorte duma p;ortida ás ee111 , 
rindo, conversando e f,.zendo prudi· 
gios com as tres bolas de n1;1rfim, lu­
zidia~ e \'elozcs. 

Effc<:t1vd1nente eram dois joga lô· 
rcs extraordin:irios, e cada um com 
seu jôgo, inteiramente àifferente v;ilia 
bem o outro. 
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gram ambos militarc~. 
U1n tinha a farda de gencr.il, era 

altn, corpulento, <1vermdha lu, com 
os eabellos meio brancos meio lou­
ro~ como a prata doura.Ja velha, 
qu.1nd1~ o ouro começa a c.1lr, A pera 
con1prid.1 e o bigode amplo e f;irtl), 
tão brancos e regula re~, qne, dir se-hi.i 
urna car.1ctcri~ação thc.ilr~I, d.1van1 
urn t"'" n1 •• rci . .J á sua rude e franca 
phisionon1ia suavisad,1 pel;i cluçurd duns 
olhos de 1111ss. 

Ao bilhar o seu jogn, t'r,1 um jugo 
n·gr.1dri, meth.1d1co, scienlifico. 

J\s hol,1s obedeciam-lhe corno se 
as puchasse por um cordel. 

l!.m uma tacada, muito bran la, jun· 
ta1-;1 a um canto do bilhar as trê; 
boi.is .: ahi quasi sem se mexê<cm, 
ouvindo-se dpcnas u1n ligc1riss1n10 tir· 
tac Ídzia viole e trinta c.ir.in1bulas 
num minuto. 

() seu parceiro e ra inteiramente o 
contrario delle como hon1c:m e como 
jogaclôr. 

Era u1n alferes de rom.1 ncc, urn 
rapa1. magro, franzino, nervoso, co1n 
unta cintura de d.11na, uns olhos ne­
gros e gran<les, donde irn1d1.1vam e1n 
pleno ;, rdor todas as paixõ~s ele vinte 
annos, uma bocca de cherubi1n com 
um buço de adolescente - o etl'rno 
sonho das mulheres de quarenta ;in­
nos-e uma expressão nielancolica e 
romantica, m.r is de ca1x.-iro de loj' ele 
modas do que dum alferes sal lo da 
Poly tcch nic;1. 

() seu jogo ao bilhar era um jogo 
doido, caprichoso, cheio de ph 1nt.1sia 
e de efTdtos, inesperados, brilh.111te e 
ruidoso como um fogo d'arlificio. , \s 
bolas giravan1 loucamente pclab tabel­
las, com a rapide1 de settas, encon 
tra1'.1m-se, batiam-se, sep. r.1\'arn-sc 
par.1 se encontrar de novo, dc,cre­
vrarn cur\ as estrdnhas, dav.11n saltos 
de clown•, arra•tavarn se comn rept•s 
pelo panno verde e cheio de sombr.ts, 
cortavarn o bilhar em todas as direc· 
çóes como urna grande gir;indol;i de 
foguetes e no fim iam carambol.ir ines­
pcr;1d.1mente. phantaslic 1n1entc, co111 
um;1 regularidade extravagante. 

Eran1 realmente dois jngadôrcs ex· 
cepciunacs, dois athletas rlc t•gu.tl for­
ça, que todos os dias gl.1cli.1v.1m ao 
lnlhar sem que se lhes pudesse notar . pnmaz1as. 

1\ partida tinha começ;ido nesse 
niesmo in~t2nte e esta1·a já a acabar. 

<Juando o general fazia a ultima ca 
ran1bola no n1eio de vivas acelan1açõcs 
comcç "'ª a tocar·se llln.t , ·alsa. 

-<.Jueres a desforra~ perguntou cite 
sorrindo ao alferes. 

- Logo; agor;i quero :i va lsa. 
- \ ';1e, valente 111ililar, ~cnlislc já 

o loque de alarnte e qucrcs·tc l.1ru;.1r 
inlr.:pido na batalha? Anda batalha· 
clôr das d1mas, vae para o teu posto 
de honr,t. 

E o alferes correu á ~ala enup1anto 
o gener:il ficou af.1ga·vlo a opulent 1 
per.1 e 1:~11ando delle a um coronel 
n1aneta que esti,·t>ra as<i•t•n<lo á par­
tida. 

( Co1111111in) 

~'~VADior. 
·-~~~~~~~~~~~· ... ..,.. 

N um recanto Ja ru.1, ao vohcar J.1 e•qu1na, 
A' mercncorin luz Je um canJreiro báç<1

1 
A' hora cm que aJormcce ,, lu"a c11auna , 
E n turha·multa céJe no pcrcnnnl cançáço, 

l'ma pobre mulher, com vinte nnno' tah•ez, 
l>e um ~oberbo perfil e olhar cnfe1t1çaJo, 
Corro niró~o e g1:n11l--jencontre1 uma vez, 
Por ucn<o no pas•ar)-f,tlan.to no nnmorodo. 

Elle um tyro. v~Jio, •ymholico hargnn1e, 
A ponta uo cigarro entre n orclhn e a mel-

' . kna, 
Era Je e<i:uêlhn o olhar, n comn turumbante, 
llla1< •orJ1Ja uh e1 que .1 lclra Je umn hy~na 

F nrão <enti de<êf'>< Je gritar· -Creanca! 
Poi• tu não 'ê< que ten, u.n b.1n.i1.lo aô teu 

laJo. 
Que te diz bello o olh~r e •ctrno.a a tranca. 
P'ra te roubJr a honr.1 e te arr,ht.ir ao fo,IÓ!! 

Que emquanro ren•a<, rõmh.11 'ºª' no im­
"'""'º e'paço, 

Partir Jo ceu pomb;il com tnl pombo ma· 
riól;l, 

F:lle rcn•a talvez em te nrmar um laço. 
Que te ha .Jc lev~r á' grnJe< JJ gniotJY! ! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
-Ma• contive me e até pa••c• q"ª'' em 

•urJina, 
E"1quanto ella a •orrir falláva lhe em <e· 

grêJo, 
:-.·um rec.1nto da rua, no "º!te.ir Ja e•quina, 
'.\'uma cxpre<<iio Je am'>r, em 'cz Je hor · 

rór e mt:Jo! 
Agô<10 de 1008 

----(,)·------

Desilludido ... 

1 

Quando dan1es de mim te de•reJia,, 
tu <entia no• beijo• que me JA'""• 
q'Je ~audo"a de mi1n te aparlctTa~; 
e e•sa auzencia era a pena•, pouco< Jias. 

Quanto tu me Je1~ava<, e partrâ•, 
qudntas ,·ezec;: atraz :iin\tJ torna\'3<, 
quantas \'t'zec; Je 110,10 me º'cul.1v .. ,, 
com qllc custo Je mim te de<rrendias 

Hoje então. que te vás, que vá< partir 
e rr'a sempre, talvez; tão Je•cuidnsa 
eu 1e vejo, 1ranquilla, no .tc<peJrr ... 

E eu em vez Jc mo<tr.1r·tc Jc<agr;1Jo 
<Ô de<ejo que <Cf<h 'cnluro<a, 
tíio feliz quanto cu sou Je"·enturaJo! 

1 1 

Quão bre,·e me oh 1Ja<te, e quJo lii;eira­
mente 

qual tumo, se e,·olou .lo teu peito rncons­
tan1e 

e•<a raixiio folla1, capricho de um in<tante 
que eu, cégo, acreditava '"'e>n<c1cntemente! 

Quão breve me esqucce<te, e ~e1n \ló, du-
ramente, 

1mp1clio<a feri<te a 1urnha ulma con~tante! 
Era um fu~«• air.or o 1eu anuir de amante 
n1n1" que amôr cr\.l cm nltm, Crt1 o íervõr 

Je um crente! 

E e\I créJulo. roeta, mi;enuo. "'nhaJor, 
hei-Je <emrrc <ullrer n cru.:1.1nte ,lór 
,te cm ti ha\"er Je,c11Jo, e hct Je •off<r ainda 

A pcnJ dura .. 11ro1, Je n c,1.1 ,1mar..:.1 ,·iJa, 
chorar Jes1lluJiJo um.1 1llu1:io perJida 
e recordar sauJO<O uma s•udaJe rnfinJa1 



1 1 1 
Quanta e•peran~n n1cu peito n.:nlenla\ a. 
quanto~ \onho~, "'h1tl;c1 n<~ 1,,11ta'\11-;! 

L;:Jo, ab<onu, !'ª''·" n 1111eiro' daa•, 
quantas no11e, «•nhenJo n'san1 Pª''ª"ª ! 
Nem sequér en1 dormanJo rcpou<a1 ,1; 
<empre a mente en1 1n1ha!hos, em porh." 
sempre esper.10.::a•, \ cn1uras e nle~ria,, 
quae' .:as1ellos no ar, nr.::huet&Hl! 

A eni:ano<a 11luzão '' dc<pre<c1, 
não n1al' .:ui.ta, nem me<n10 'onhar pen<.1 
minha OICOtC, meu pCllO llO~U\tl olcJO! 

Eu Je tanla< \ e111ura< que 'nnhci 
so lo~re1 Je,,cn1ura' e cJ,<.:rcn.;n' 
Mai' 'al~ra n!io ler 11u11•.1 <onhndn' 

;:\ Rtci.. 

------:)------
Sem. m.ãe! , 

Ao meu amigo Francisco Dias 

, \o centro do qu;u to ac;inh.1do1 
numa c;ima andraj"i:;a , a doente ago 
niS<l\'a ante o csp~ctro macilento e 
cada \·erico d,1 n111rte que se approxi­
ma\•a sin1str.1n1enle1 na ancia doloro· 
sa de uma c x istcncaa cara quc perece. 

!\a parede uma candeia de pctro­
Je:i ;irdia serenamente, com uma luz 
amarellenta, atirando ~'º ambiente es· 
piraes de fumo que depois iam desfa­
zer-se nun1a poeira negra. 

Do lado OU\ ia-se o roer socegado 
de alguns ca\·allos. 

A . f - 1 ... que niorro . • . • 
E a mulh~r contorcia se nun1a gran­

de suffocação, tentando erguer se no 
leito con10 que a proc-ur<ir um al­
livio para tamanho Sf lfrimento. f)e­
pois Ou\·ia-se u111 •a1• r(luqucnho e a 
doe nte com o lhos incendiados e a ca· 
bcça a estalAr·lhe num grande febrão 
cahia pesadamente no leito. 

-f>t inha n1:\e! . .. 
Era o grito unisono de trez crean· 

ças enlezadas que viam fugir-lhes o 
unico amparo e que ficari1m assim 
sós no mundo imn1enso, sem pessoa 
alguma que as acaricias;c. 

A' cabeceira do leito esta\·a pen­
durado um Chri~to prc~ado na cruz 
observando. com u•n r iso crnico nos 
labios, o espectaculo horror ozo que a 
seus pês se desenrolava. Os pequenos 
correram par.1 elle, p.1ra esse f)eus 
º"111ipot111t1, c rendo que nellc residia 
a unica esperança porque, como lhes 
ha\·iam dito era s111111n11111111ft bo111 e 
com toda a re, ajot"lharan1, orando fer· 
\'erosamente. 
-~Teu Deus: fazei CC'm que nossa 

mãe melhore depressa poi5 que nós 
sem ella nào podcren1os \'iver. Somos 
ainda tão pequenos!... ~leu f)cus 
tende con1 paixão de n6s !. .. 

O mais duro cor;içào ouvindo estas 
suplicas ditas entre lagr1111a~, apierla r­
se-hia daquellas inteli 7.l'S crcanças lan· 
çadas ao <1bandono, á fome, á miseria 
com a morte t.la 1nlh•. 

O Chri~to porem olhou'os de1denho­
asmcnte, carr egou o sobrolho e nutou· 
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se-lhe com o que uni leve encolher de 
humhros. 

Era a deci~ão tcrri1·el1 in1:1n1c. 
-;\gora .. . l'im ... mor ... ro. · · 

meus ... fi .. . lhos ... a .. deus ... 
Os pcti1es corrcran1 l·hr1r,1n~ p1r.1 

o leito .• .\ mãe crguer.1-se outr.1 \ ~1 
nos colo\'elos com a respiração rui· 
dosa e diffic1l; olhou par .1 05 filho5 
num arranco suprcn10 e c.1hiu p.1r.1 
tra" con10 uma massa inerte. 

'íinha morrido. 
~\ luz continua\·a a ar.ler serena· 

mente, sempre amarellenta, l.1nç indo 
ao ambiente espiraes de fun10 nt·gro. 

f>o lado o mcsn10 ruido incessante 
dos ca v ;i llos. 

Xo a r evola\'J·se uma musica de 
choros e de lagrimas. 

Nos labios do Chraslo acccnl11av;i-se­
cada \'cz mais o risc> cy11ico .. 

,\nEL Go~n:s BoT1>1 uo. 

~adainQa do ~aficano 
:ll .1lJito <ejam <empre º' fructo< Ja Ver· 

d.•Jc, 
O \erho da Razão e o \'erJa,leiro Amõr ! 
BemJi1a a E<rupidez atrC>7 ,1,1 liumaniJaJe, 
8emJ110 seja o :\!ai, bemJiu seja a 06r! 

:llalJi1a seja a luz fulgente Ja Seten.:ia, 
Que tem, ao rutil.lr, retle\O< d'/ronaa_! . 
BemJua <eja a Tre,·a em no•<a con<.:tencaa, 
BemJitos o< punhae•, bemJit.1 a Hyrocri<i.1! 

ttlald110 o que inte111ar a11r.na< de<cohrir 
A< orii:en~ do :llundo e arcano, Jo Porvir! 
:11aldiho o <abio louco, oh! ;ím, malJ1~0 

<CJil 

Bemdito o Luranar, hemJita a Corrurç~o, 
E a colera de Deu< e a S;an1a a Jnqui<icfio. 
Bemdi10 <eja o mal, hemJ11;1 a No,sa E~re-

• 1 'ª .... 
1., .• 3 outubro 908 

i>IAC-J; LBR"O· 

--·----· -----
Sparsa .. 

Morta Já! inda nn ínfanca.1 
QuanJo a "iJa te <orna 
Quando tuJo te di11a, 
\'eniura paz e ;;mor, 
De<prenJe< Ja vida O• laco•, 
E \'Õas pelo< espaço• · 
A acolhere<-te ao Senhor! 

Que re<ta de ti na terra, 
OncJe tão brevt- pa<<a<le< 
A sauJade que dei\J<te, 
l"a transicâo para o Ceu! 
E como lémbranca qu'rida, 
Da tua tão curta \.iJa, 
A cruz do teu mansolcu! 

A~oa1.o l'1Tou. 

-------r ------

Enlevo • • • 

O meigo gesto teu, hncJa creança, . 
F."c1na-me desde o drn em que eu o vi, 
E faz-m" reconlar, na semdhançn, 
Uma mulher que amei e que perdi! 

l\ i' niio Jci,cs de olhar! ma•, tu ·~noras, 
O qu.1nto an .;onten11'l•ir te sou feliz. 
[ que m.1gua' cJ'c•1.1 al111a tu minoras, 
::.e quJn,10 passo a \ er · t~. me sorris. 

• NG EI o Pitou. 

- -----Q - .-- -

Descobertos importantes 
Mãe e filho 

\ ,.. meo qu~r1Jo1 compadru 
,. A >hrt •lhO'I \'1Cl\'lt1• C' Dr Jot.c 
Al b,.1to P .. l.l de t:arot•lho ao 
1 • ao1tlvc-r'-""'io do •tn 61ho ~ 
U\-eU Dlilh:\do)ot"'. 

Logo ns,1n1 que o filho nas.:e 
' l'cm no scrnrrc .in pe Je <i 
BelJ•ln,to-lh'il sun foce 
Con10 ,; roso o .:ohbr1 
E qu11I se o prcm10 tarasse 
()'um.1 flrandc lllterin 
D11 no nuge d'alt:gria: 
-O meu filhinho já ri! .. 

Ve que o menino não caia ... 
fomh11 aqui, al l1 tropeça 

Ai:.1rn.Jo á sua snia, 
Quer andar n1111to depres<a! 
Ch.1mnnJo-o pnra seus braços, 
l>1z a n1ãe la dn \ arnnda, 
Qu.1ndo clie deu Jo1s pa,sos: 
-O n1eu filhinho Já anJa 1 ... 

1'ra1 a ca<a em reholico 
(),1 co11nh.1 a1ê â sala!· 
:"<1n~uem s'1mpor1a c~m isso 
No ,ha em que rcl'Cllu 
- M.1mã, pará e \O\Õ-

Fo1 J1a .!e i:rande gala! 
Ois<e a m~e quanJo o ouviu: 
-O n1eu filhinho Já falla! 

\'ae i:u.1rdanJo cuidadosa 
:ll.11•. um, ma1< outro brinquedo 
Espalh.a.to relo chão. 
And.1ndo n1ui .:autclo'a 
Qua,1 que J11 em se1<;redo: 
A1 que so.:ego enorn1e ! 
::-<:in fa.:an1 barulho, não: 
-O meu tilhin:io já cJorme! 

P. S. 

E no lnhutar insano 
D'es1e 1dyli10 1iio ri~onho, 
Pa,,ou o primeiro ;,nno 
!"fio h~eiro coann uni sonho! ... 
Que a viJn de Ze1inho 
1 iio fcl11 e lonjol.I ~c)a 
Como J'alma lhe .te,eja 
A"º• o~ pae' e padrinho. 

Commendador J º" P.<tVA So.~Rl!S D1111z. 

------ · ---
Pensamentos 

A mulher menos 1esui1a é m~is 1esuita 
do que o 1esu11a menos 1esu1ta. 

8ALZ!C. 

Os j?overnos chamem-se eiles: . 
Monarchia, Repubhca e Soc1ahsmo serao 

9empre uma fúrma de ex11lorar os povos. 

JoÃO Boxt.NÇA · 

Anarchia. ó o fim grandioso para que 
tencJc a l luman1cJacJe; e que sc:rá alcançado 
n'um futuro tanto mais proximo quanlO 
ma11 actava e constante fôr a prop~g~nda 
dos revol1acJos no intento de derrubar 111do 
o que possa ofit:nder os sen timento de JUS· 
taça, Liberdade e Am ôr! 

[\1AC·ILLflflNO. 
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As sete maravilhas do mondo 
O Jupiter d'Olympia 

Olympia era mais um logar santili· 
cado pelas traq

1
1çõcs legendari;1s e pelo 

culto dos deuses do que uma cidade. 
Tudo ali era prod1g11>; a propria 

natureza se ;1present ,1va m1sler11•sa. 
Diz se que para commen111r.tr a vi­

ctoria alc.tnç~da por Jup1ler S')bre 
Chronos que lhe disputara o imperio 

r 
1 
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sacerdotes e guardas do ten1plo, for­
n1av;un a populaçAo; h•v1a muito 
mais monumentos do que habitaçõ :s; 
os deuses e os heroes esta v;1 m alli 
como que cm sua casa; os homens 
eram U:>ns1der.idos como hospedes dum 
dia. 

Os principaes edificios sagrados de 
()lympia agrupa\ am-se ern um bos· 
que: chamado 1\ltis, rodeado por um.1 
muralha. Tinha quatro portas: a pri­
meir.i era reser\•ada á passagem dos 
cortejos pomp<'SOS; a segurida dava 

t.1lu.t5. f)s deuses reuni 1m .1lli um cor ­
tejo form;11Jo por tod-is ª' granJezas 
d.t terra. 

l l 1via linalmcnlc o templo de Jupi­
tcr, construido por l.1hon. 

l"'.ra Je enor1ncs proporçô~s: seten. 
ta e oito pt:> ele .tllur"; noventa e cin ­
co de largor.i; du1.cntos e trint~ de 
comprimcnln; a!I columnas mediam 
m.1is de d ;i~ n1clros de di .. metro. 

l~stc templo foi rcccbcn<io novos 
t hcsouro' ele cad.i epoca e de cada 
povo; tud.1 a v1ctori.1 lhe d<1va um 

orfugaf pitforesco 

' 

SERNACHE DO BOMJARDIM.- C'o//egio aas }Vfissões 

do mundo, instituiu Ilerculcs os jogos 
sole1nnes chamados jogos olympicus. 

Olympia, nos dias daquc ll .is festas 
esplendidas, devia olTc:recer um espe· 
ctaculo soberbo. Via-se ali represe nta­
da toda a Grecia : o espirituoso athe­
niense, o rude spartano, o pesarlo beo­
cio, o cretense subtil, os habitantes de 
i\1essena, o~ de Delpbos, os de 1·he· 
bas, os de Ep1dauro, os que \'inhan1 
das ilhas, aquellcs que na Asia, na 
Gallia e na Sicília se recordavam de 
que os seus antepas~ados tinham nas­
cido naquella terra de 1 lellade, tão fer 
til em fi lhos gloriosos. 

Era uma reuniAo de Ídmilias; o pas­
sado revivendo no bronze das esta· 
tuas, no marmore das frontarias, sau­
dava alli o presente. 

Em Olympia acotovellava-se, então 
uma multidão in1mensa. 

Em qualquer outra occasião pode· 
ria facilmente contar se o numero dos 
seus habitantes, porque apenas alguns 

para o hipp6dromo ; a terceir.t fazia 
face ao gymnasio; a quarta olhava 
para o estadio. 1-T:n•ia ainda ou!ra, 
muito mais pequena, unicamente ~cr· 

ventla dos sacerdotes e dos hon1ens 
do seu cortejo. 

Havia no 1\ltis um templo consa­
grado a Juno e que era o mais anti­
go edificiu de ()lyn1pia. Seguia se pela 
sua importancia, o ~letroum, grande 
templo dorico, erguido :\ mãe dos 
deuses, onde se \·iam campeiando os 
impcradôres romanos em con1panh1a 
dos imn1ortaes: Tr~jano com :'11.irte, 
Adriano coo1 ;\Jercurio. ()s herocs 
eguala\•am alli os deuses. 

Alli se viam tambem as est atuas 
de Antigano, de Sclcuco de ,.\Jexan­
dre e Ptolomeu, filho de Lago. 

Rei ou general feliz, conquistador 
ou simples athleta, todo aquelle que 
cingisse um di:idema de ouro ou cn· 
ramasse a fronte de louros, revivia 
em Olympia, na consagração das es· 

trnpheu e o~ inimigos pareciam por· 
fiar em o tornar o 1nais esplendido de 
todos. 

Sobre o z1111borio, utna \Tictoria 
a lada sustentava um t~cudo de ouro; 
litcram-na co1n os di1imos dos clespo­
jos da \ ictoria, os laccdcmonios, ven · 
cedores dos athenienses e dos ar gios, 
em ·ran.1gro. ~lummiu presenteou-o 
con1 \ inte e um escudos <lourados. 

Foi . \lc;,1mencs, de athenas que es· 
culpturou o frontào de oeste. onde 
se \iam os <.:cnt.turos, combatendo os 
l.ap1thos, n.1~ bodJs sanguinolentas 
de P1rtth-i. Pc1.:1no, de :'llendea, na 
l'hr.1c1,1 , csc:ulptur!'u o frontão de 

este, onde se figura\ ,1 o rei <)enomeo , 
\•cncido e monhundo n1 corrida do 
carro e tnun1ph.1ntc o seu feliz \·ence· 
dor l'clops que mereceu por isso a 
glor i.1 <lc governar o p.1it e d.1r lhe a 
seu nome. Poenin n1odelou tambem a 
gigantesca \ 'ictoria de bronze que 
pairava no cu1ne do frontão. 
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[$TUDOS DE OCCULTJSMO tirian1os, ao exa1n1nar o Ruirlo astral 
niai~ denso do que aqnclle cn1 que 
h;,lllt.l\ dn1os na hypolhlM~. St r1.1 ana· 

Com frnnqueza 1 1<10 ele \'CrSO$ 
Nao carth n e ahorr êcc ; 

S"\.'"l\1BOLISi\t10 

( Co11t 11111aç.fo) 

O vulgo só \ t: na narr.tção da his­
toria symbolica a enumer~ção dos 
factos, o sabio descobre nell.t o enun­
ciado de uma lei; o inic1,1do, elevan· 
do-se mais alto, descortina nella o 
pr incipio gerador das leis e o nierha 
nismo pelo qual ellas se dcscnvoh•en1. 

Passemos a citar alguns exernplos, 
para melhor comprchendcr o que ..;ca 
bamos de expor. \ 'arios sy111holos 
emprcgd\'Am os ;inltgos occultistds, 
para designar as encarn<1ções do S'!r. 
U ma das mais empregadas foi a das 
\'iagens ao l~gypto, Este p.liz symbo­
liza\'3 para clles a terra da encarna­
ção. Por is>o na antiga ~lytholc>gia 
(historia do ccculto , se encontrarn por 
\'ar!as veze~ rclercncias il este sy m· 
bolismo. For no Egypto que os irmAos 
de Jupite r ~e refug,aram, depois de 
.serem por elle derrotados. Ft1i ahi 
que este Deus os per~eguru sob a 
forma de carnein>, até f;1zer Cl'ni 
clica a paz. 

Foi lambem ao Egypto que [sis 
com o filho n0s braços, foi procurar 
Osir is, a ~ue1n Sl'u irmão, o genio 
do mal, tinha lançado ao mar. Esta 
viagem íoi mais tarde reproduzida no 
En\•angclho de S. ~latheus, na via· 
gem da virgem ~faria com o menino 
Jesus ao Egyptv, fugindo aos furo res 
de Herodes. Encontra-se no Pentate­
nco a mesma rmagem. ~loysés, que­
rendo symboliaar a encarnac;;ào de 
Israel, fal·o baix•r ao Egypto, onde 
se torna escra\·o de Phar•Ó. 

Outro symboli!rno digno de nota é 
o ideado na lenda d .. Prometheu o 

' qual, preso a um rochedo do n1onte 
de Cancaso, é o emblen1a do Ser 
p~cso ao corpo material. O fogo d 1• 

v1no r oubado ao eco, é a imagem da 
alma, que, sendo de origem d1\ ina 
não pode ficar unida ás cousas mate'. 
riaes. 

Para reprc~entar porem o facto da 
encarnação, foi o 11aufragio o mais 
uaado de todo,; os symbol1smos. Já 
d 1sssemos no nosso artigo anterior 
que, alem do mundo physieo, os oc­
c"1l1s/11s admittiam diversos mundos 
formados por substancia coamica cad~ 
vez mais subtil. Estes mundos •ucce­
~em ·~ uns aos outros por lran,1ções 
Jnsens1ve1s e penetram-se mutuan1ente 
Ao m undo physico sui.;cede o mund~ 
aatral, a este o mental, etc. E' o qu~ 
explica o s~~tido dt: aquel la phr;ise 
que Jesus diria aos apostolos na noite 
da ceia; 

. . . "ª casa 
"""'ª'ª~. . . ' 

tio 111t11 Pnt lia 111uitas 

Ora, se nós nos suppnze•scmos no 
mundo mental, a impressão que sen-

ltigic~menle a me~ma que sentrriamos 
no mund,1 physrco em presença do 
elemento l~q111do. Por. is~o, em \Vuitas 
das histo rias synrholrcas da antigui· 
dad~, .1 expressão aguas tem un1 sen­
tido oc.:ullu que s1gnific.1 a suhstan 
era cosmica que forn1a o 111untlo as· 
trai. 

1 é <e, á~ ,·eze<. por ter ttráca, 
M." depois de hJo . e'que.:e ! 

lnMllNDO o'Ouv1tkA. 

-------() -----

1\ 0 n1<' ll nn1ór - @ 

~\lgumas de essas historias foram 
compiladas a ~rouxc·n1ouxc por algum 
ignorante de o.-cu/1is1no, num lr~·ro 

arabe, que foi trad111ido en1 dl\·ersas 
linguas eurupca~ corn o titulo tlc 111il 
t 11111a 1101/ts. ~ellas appArccc frcquen· 
temente o termo 11n11jrag10 empr"g~do 
neste sentido. ~a h"torra de Sitt/Jaa 
o 1111111111110 . e<te n11ufr;ig.1 sete \'ezes, 
srmbolrsando oulr.1s tantds <'ncarna· 
ções; e em un1a di!S su<ts \'tagen~, ap· 
portando a un·a ilha deserta onde o 

' , 
na\'tO o abandonou, encontra um ve· 
lho que se lhe e5carranchou ~obre os 
hombros, e de quem só ponde ver se 
li\ re mais tarde por um <1rl1ficio. Não 
e vcrd.tdc que o ~·tl!to llhlr , como lhe 
l'hama o auctor d..; h1stor1<1 1 syn1bnliza 
per(eit.1mente as paixões, que se apos· 
sam de nó~ e de que d1fficilmcnte 
constguinios desembaraçar-nos? 

A RTHUR BE!'\ONI. 

-----Q-----

VER SOS ... 
(Num annlversarlo) 

C~m franqueza ! isto de versos 
Nao ca"1 ll\'a e aborrece · 
L" , e <e, a< .vezes, por 1er grtlça, 
Mas Jepo1' de hJo .. esquéce. 

''.~r,os ! que valem os robre< ? 
Na'? J~m pão nem dam abrigo ! 
M.11• nao podem iraJuzir·nos 
Que o affecto dum amigo ! 

E aquelle affecto o que vale 
Emhora puro e <incero, 
Se n bcné,se que •e adora 
Nelle não passar de zéro ? 

Hoje em dia, minha amiga, 
O que se quer, é vl\·er ! 
Ver<o•, não; coi<a que valha 
Ou que ~eja de comêr. . 

Eu, com1udo, (incorri)livel !) 
Como lenho . os hens d1<pérsos 
Em vc! ~e dar que se ,-e;a 1 

Dou ~o t'to : pobres \'erso> ! 

~ia, . Dc<ponta • Primavera 
E com ella m.tis um nnno 
N~ tua leve e:i..is1encia 
De c•perança e d~ engano. 

E' costume o •par,1hem• ? 
Po1'. p•rahen< aos cabazes­
Saude, ma<sa e amor 
De nlgun~ cen1os de rapazes ... 

Eu. porEm, nem a sauJe 
"" 1 "em a 1naun, nem o resto ... 
º"''º 1udo 11\'e muito, 
M•' . rompeu-~c o fundo ao cesto! 

-=-"""=-
IJl e altn noite comte1nplo o firmamento in-

. findo, 
- mn1er<o em tua "!1a11em perturbante e tino, 
W ~trella• n11I cu veio d\rm rc<plendor lindo 
e: 1Jcntes atra\'cz a 1mmensa ntcblinn· ' 

1 

ILI. na que tem mai' hrilho, na e•trella polar 
e l\'lno o ttu olhar eu 1ulgn \·cr ful)lir, 
- mm~~·a~ente cnlmo, terno, a rebrilhar, 
< nnun~10 J um,1 Au ora que Je~ponto ,1 rir ... 

~ ~mino•a, no entanto, rompe a madrugada 
ILI ts que surge~. meu Anjo, :ro fundo Ja· 

0
. ... . h _ jAnella! 
1go va1x1n o cntao. ·a mente exta<iada .. 

«<: e-irella d,1 manh5 niio era ª'"m tão 
belln!.. • 

------()--__:.. __ 
DE 

Princlpe Real - Sap/10, 
peça em 5 acto<de Alphon· 
se Ol\nr!et e Adolphc Bel· 
lot 'l'raducçao de Cunha 
e Costa. 

A S11pl10, peça firmada por dois auctô· 
res frAntêses, dt pulso e correctarnen· 
te traduzida P• r Cunha e C1 sta, é uma 
peça cheia de lances e situ:cc;õcs rira· 
maticas que prendem por \'ezes as at­
tenções do publico. 

No desempenho $alientou-sc ~[~ria 
Falcão no papel de Fanny q.ie f<•i a 
notso \ êr, talvez P' uco verdadeira no 
2 o t o o . ac o, mas que no 3. e 4. a~tos, 

nos aprcsen1a um soberbo trabalho em 
que mais uma vez affirma ;i~ suas ex· 
plcndidas qualidades de artista. 

Pato i\lon1z bem num r~pel de im· 
portancia secundariil, o engenheiro 
J)ccelette que consegue Ídzer sobresafr. 
Jorge ::entrl no papel de João G~us· 
sin que nunca lhe deveria ler sido dis· 
tribuiclo, pois e de grande re~pnosabi· 
lidade, (dc,·endo por isso só ser dcsem· 
pcnharlo por :trtista de maior cnvcr­
g:tdura) dá-nos en1 vez dum rapaz 
loiro dclinelldo pelos auctores uni tri· 
gueiro de cabcllos pretos, 

Adclia Pereira bt"n1 na ingenua .. 
Reis natur.il, n1as, afT.1-tando-sc 1m· 

menso da persl'nageni creada pelos au· 
ctores. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Os outrcs não desm:.nchar.im o con· 

juncto, nào tendo comtudo o preciso 
conhecin1ento da plÇa . 

1 S. Joio XVl-t .................................. • •• • Scenario bom. Guarda- roupa regular· 

• 



Quando e/Ia passa 
( Velho Thema) 

J'o111 ,, til• v•~•• dt•pe•11ndo '" il,,rl't I 
Púll 11 dia r1 • t tnc1urt11n.io 1 tfitrf lll I .. 

l.eo11cio Correi11. 
• 

QuenJo ella pas•a tre<calnnJo a Agl ,1ia 
Quando ella P·"'ª lê.ln e fugidia: 
- O •ol a pino, H~c1do, dc•m.11a 
- E a natureza cm fc~t o •e irr,1diu. 

Qu indo clln rn••n, em plena ·~herli11. 
pj,ando firme e <e~urNn,lo .1 <nrn, 
f oi:e a tn<t,·1a e foi.:e a no ,t.,Ji:i .1 
E a pr1mavcru, em frémito, <e cn•nia. 

Quando ella pa••a ror jnrdi< floren te• 
As rropria< íl•1res quedam se n.1< h•1<lC$ 
E a br1<a silva en' vago• rumoreio•! 

Quo ndo elln pn<•o, ló no eco, ridcnte•, 
Venus e Phebo tremem no<1 en1.1o<tc• 
E rio ar e~plende a n1usica dos beijos ! 

------o------
CURIOSIDADES 

Um relogio ao alcance de todoa.­
Qualq oer pe~•Oa. >Õ C"m o aux1ho da sua 
mão esquerda e ciuma palh•nh, , pode ohter 
um quadrante solar ou r el ·•I!•<> de ~nl, que 
lhe 1nd1cará as horas com a m>1or fac1l11la1le . 

Para •s•o ha,ta e tender a mão e<quercla 
aberta, com º' dedo< unido, e a r•lma vol· 
tada para cima e collocar verticalmente 
uma p•lhtnha entahda. por uma da• sua• 
e;tremidades. na iuncc;Ao do 1ncl1cadôr com 
o pollegar. O compnm~nto da mesma para 
cima da mão eleve ser rgual ao compnml'n· 
lo do 1nd1caclOr a parllr dc·•a Jllncção Em 
seguuJa \! preciso voltar as CO>tas ao ~nl e 
orientar a elita mão por forma que a som­
bra d3 parte m~1s alta e 1nusculo•a que se 
encontra ao fu11do do poll.-J.!ar, term111e na 
hnha media da palma da mão o que alguns 
chamam /i11/1a da vi la 

Ver se-ha então a palhinha projectar a 
sombra sobre os dedos; e C'1s co1n<> pndem 
~aber-se as horas. Se a extrcmiclaite da 
sombra, cae na ex11cmiclnde do intlicadõr 
são s h m. ou 7 h. t ; na t'xtremidade cio 
dedo medi?, 6 h. m ou 6 h t.; na ex1rem1· 
dade do annular, 7 h. m. ou li h. t ; na ex­
trem1d_atle cio m1nitno, A h. m nu 4 h. t ; 
na aruculação super 1or do m11;imo, 10 h. m. 
ou ! h. t; na raiz do me,mo 11 h. m. ou 
1. h. t e finalmente ~e a sombra cae soh1 e 
a palma da mào, sc:gurndo uma das hnhas 
della é meio dta. 

Não ha rclo~10 mais sunplcs, nl'm mais 
economico, U•am muito d'elle o, ca1npone · 
zes, quando andam no trabalho em -.uos 
afastados do povoado e onde se n.1o ouvem 
horas. 

Um quadro em branco.-Um v1s1· 
tante percorria a, d1fferente• 1nstallaçõcs 
tio hosp1c10 de ahenados ele Charenton em 
França Entre vanos re<'lu <OS que lhe nt­
trah11am as attcn~ões. notou um que,•endo 
deantc: de si uma toalha lixada a um cava­
lete 1mprovlfaclo e, maneiancln um pequeno 
páu, á llº'"ª ele pincel ~•mulava estar r•n · 
t~ndo um quadro e mostrava se todo absor· 
to na sua tarefa. 

Ao arproximar-sc o v1q1tan te, interrom­
peu o artl\ta o seu !'lumenco trabalho e 
d1sse·lhe cheio de e11 1h11 s1~smo· 
, -Vem vCr o meu qunrtro >Que tal acha ' 
1•lagn1fico mio é verdade > 

-Magmfico, cer tamen1~; mns quer ter 
a bondnde de me dizer CJUal é o a~•umpto > 

-A pas~agrm do rnar vennelho p1·lns 
hebreus- Ah! sim 1 Mds cnu\o onde estd o 
mar> 

-Retirou-se rara elles passarem. 
- E. onde e•tão eh hebreus> 
-Já passaram todos. 
-E os eiiypc:io• > 
-E•,es ainda não chegaram. 
Não havia que replicar. O quadro estava 

realmente completo 

-·-----· ------
FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11le11te: -Atíce [,. B. (Junho 
de 1908). 

O horoscopo não é bon11 P!'rigos 
imprevi~los, cat;istrofes, traições. E' o 
E.scorpião que o m~nda; no enlrelan­
to, Jupiter e1n boa posição diz· lhe, que 
l urlo pode ser conjurarlo se tiver sem­
pre em alto apreço a sua honr:i e di­
gnid:1rle. Necessita ~êr bondosa, car i· 
l<1tiva, n<1da vaitlosa, desadorar a nm­
bi<,ão e manlêr-se sen1pre na send a 
do ben'I e d11 virtude. Se tiver a cora­
g<'m necess<1ria para os grandes S:\C'ri· 
li r i"s que o <'Xl'rcicio da r11ta V1rt11dt 
exige, quchrará os clentt:s ao bilh1., 
cortará <1<1 unhas á féra, C!ganará o 
mal e a Côr Bra11ca triun fará! 

Envcred:indo pêla boa ~enrla, o seu 
casarl'ento será precoce e feliz e apil­
recer-lhe-ão proteções pro; irlenciaes e 
inesper<1rlas nos momenl• s niais dili 
ceie; e cru<'is ele sua vida. 

. \ primeira \ 'eZ que \·ir o homem 
que hade sêr seu marido. será num 
j.1rdi1n 011 no campo, em to io o c:iso 
num sitio onde existam arvores. () ca­
sim<>nto efectuar-se-á seis mê;cs depois 
<leste pr imeiro encontro. 

V.ª Ex. hade 1?ostar ele g.rlos e em· 
birr'lr com passaros. 

Será mãe ele muitos lilh<'s: d<1rá pre­
ferencia a 1111' dêles e e•ses mimos prc­
jnclicarão o futuro da cri«oça que será 
infeliz e1n todos os negocios que ten­
tar. 

Deve alicnenta r-se principal111enle 
de carnes brancas e ort<iliças. Despre­
sc a carne de vaca, o vinho e t odcs 
os alcoolicos, as past e larias e o chá 
forte. 

G. C. 

Co11s11le11te: - Ali11e L. B. C. (Ju· 
nho de 1908) 

Uma b·ôa sina, a de \ ' .• Ex.' a não 
~êr que a exaltação sentimental que 
forma o alict:rce do seu caracter, so­
brepuje ;< S bel.1s qual idades da ~ua al­
m a. ·rorne niuito cuid d<'; não empre· 
gue a sua fo rça, a sua actividade e a 
sua ccr«gem 1 que ião gr;indes, senão 
no ex<!rc icio dos altos con1ctimenlos, 
d'aqnêlcs que enobrecem a al1na. q ue 
honran1 qu<>m os pralica, dando-lhe o 
amôr, a acln1íraçào <! o respeito d;is 
n1ultirlõe~ . S<!gt:ir por outro ca1ninho 
e uni êrro 1:norme. A prn,·cilar a sua 
energia jnngindo a ao carro das p<1i · 
xõcs desordt:n<1<las, dos desejos in1 pe­
t11 c1sos e inconfess:n·eis, dos apet ites 
clevoradores, é pcrdêr·se c nlrcg.1 11du 
ao l\ lal o quinhão do B~ni , é n1crgu­
lhar u1n lirio num pantano, é malar· 
se mcraln1ente. 

• 

7 

Fn lêmos d'oulr,1s coisas: 
Será paciente, aetiva e sóbr ia; entre­

gar se· ha ~em cu~lo aos trabalhos mais 
durns e penosos. 

l~' que V. Ex.' tem m11sc11los d'ac;o. 
!Jade 111\êr a maior parte da sua 

vida na dependcncia d'outrem. 
As artes dar lhe ão d inhei ro e boas 

relaçôes aociacs. 

;\lurrerá n1uito velha. 
<;;e c~s,1r, será um modêlo de mães 

de f.1milia. ' l'e rá muitos filhos, todos 
bélos e amaveis. 

Ser:I b.1~tanle religiosa e, mercê des­
te feitio, fará 'Tluitas promessas, algu-
1nas de diflicil rcalisac;ão, mas hade 
cumpril-as. 

Coma bastante carne de vaca em 
sangue e bastantes ortalic;as e fr utas. 

G. C. 

Veja-ae na• o apaa a ••nha de 
conaulta e d e maia requiaitoa. 

Almondegaa de arroz.-Coze-se o 
•rro' bcn1 co11Jo, .llc li~ar enxuto; depois 
de1rn·•e lhe um bo~~ado Je manteiga de 
VdCCa e <Jl, e dep<>•s dt: e<fr1ar um pouco 
le,·.1 ovo• e bate-<e tu ,lo bem barido, dei­
t.1ndn ·<e f.crinha p.1ra que tique consi<tente 
e poJer·•e fr1g1r em rcquenJ' porções em 
banha como se fos,en1 croquellts. 

--- ---~ -------

l")E~"INIÇOES 

Pif/tor· lia ali:uns que teem m:idestia e 
talento; 

l la mu11os que teem talento sem modes· 
tin; 

lia m11111ssimos que não teem modestia 
nem talento 

Ma• que não tenha talento e tenha mo· 
c.lestra .•. não ha nenhum. 

/lerilflç;/c1: Rclampago que precede gera l· 
mente a explosão . duma toh, e. 

/liero~lvpl10: i\•signatura dum n~inist_ro. 
!milc1tf6,. J.ad1 ào que rouba o d1nhe1ro 

e deixa ficar a bolsa. 
/J111t/fl: Conlisslo imphcita de inferiori­

dade. 
E' pois uma prova de modestia, mas bem 

1nvoluntaria . 

-------~-------

Cumu les 

n u1'(11 i~-E,tair da bocca duma peça 
um dente d'alho. 

--
D 1 f'1t:•t11(~c1-Tcr um sacarrolhas para 

abnr 1ilc11a1. 

/)(1 /impt:a- 1 .. avar a honra com sangue 
de J, ai:o. 

-- -
Da ecc111c1111ia-Cn.cr u1n fi!ho com leite de 

lii:os. 

1 

l 
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QUAL E .4 COISA, 
QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4.1 SERIE 

úis1a dos prcmios 
J.• - Um serviço de jantar, 

em por cellana; 
2: - Um estojo co m esco­

vas em prata; 
3.º - Uma doceira; 
4.º - "" s quatro series do 

AZULEJOS encade.-nadas em 
p er callna; 

5.•- Uma assignatura para 
a 5,ª serie. 

Condições do C oncurao 

1. - D<!..:1f ar, durante O'\ 15 nu· 
mero'\ da 4.• Scne, maior nu nero 
d"nrtigo'\ alen1 de i50. 

2. -Para que os nos'\os leitores 
pO'l'la1n concorrer e1n grande 1na roria 
rc,olven1oo; n1odilicar a 2 . • condi.:ão 
do concurso, ougmentando-lhe o pra­
so, aS\lln: 

Poderão cn\1ar-nos as dccrfracóe'I 
durante um 1n1er1·allo de 1 5 dia,, 
a contar da data da ,ua publica e io. 

A 11,ta d<lo; de.:1fradores e ª" 'lolu· 
CÓC\ dos art i!?o~ publicados ~ão da· 
das de 4 em 4 nurneros. 

A 'I decifrações Jevc1n ser en\ iaJa, 
pelo correio cintando a pil(lína do o;e. 
manari•} e pondo-lhe uma e'1amp1lha 
de 5 réis. 

Decifradores 
X>C>M 

N.•• 51 e 52 
.Yt~r:io-'\ • \ t ·S, 52 5-(13)- Z1r.lm-=-:.• 

51 1t., 52 11-(27) -J., Fer.1-"- 51 11, 52·6 
- (11) 4 .,flj• -:'\. sr 6 - ..lp >rer•e-':\ • 
s r 11. 52; (20) -Ze.J. ív-'\ • 51 16, 52 11-
(27) B· .1, e-;.. 51 3. 

Oecihoaçitea 

Do numero s 1 

S.1rJ.1, ::>.1rJ.io - l't1t11lo 11•,,,.,1,.ro 'T.1· 
bula /~1·perbule - Ro<.Jli.1 - Ro<n/1111 
ftf.11·ci.1, f1.1rC1.J - .\ ecro1,•no ,\ fur1.1;;11t1 
J/011tt• ,,,,,,. Su/1.J.:o - He11rÍfj«t • lli·t' 
C.1/J.a U.11 bu•a-C.i et.J 
L>o numtro 52 

E'froleu- f .161 "· cabro - f'unt.1, /'u11t.'io -
<;i1111.1r.1.J3, / 11111r.i<', l"a11..,.11 .. 1rJ 1, .t ;ulr;os, 
Rtf11blr. J , wberJI, .l!unJo. '>ec11/o, /Jr:r, ,,·,,. 
J•1J .1J, , t iHb.i .ie J rsbc.1. l:ruc:,1, J'ortu;: 11, 
R 1J rc11/r ... l uf/.J - Gr.J11.Jell.1 - /1111111/0 COll· 
l t!11t.1111ento-l.O"''•e .. cun1c - .t111ores .Jc..• fi·,.,•1· 
r.1, jlô,.~s dt! '1r11t•11du~ir,1 <eJo • ~,,, t f'->l1<u 
dur.1111 -, I ftYst1·eY:rtrtt1 t11Jo t1lct111ç.1-Ar· 
( l/'11. 

1 

AZULF.JOS 

Charadas 

[,,;1°'", lc Ítor, uma liOc:ni;n 
<:on1 quatro lcttra"' "c1n1entt' 
Que Já no n.:o e no -ruhrt, 
Que Ja me,mo em to11.l 11 i;cnte. 

Se J ella Jua' fizer 
E n segun,fa meta,le Q 
Antepu<er ti primeira, 
O me,mo n1al achnr ha de. 

Se tro.:ar :1 se,:unJn e quor tn 
E <1 mctter ent re n ter~.1 e n prima, 
LenJo Jepoi' n< º"""'" 
·rem a doonca de ~m1n 

R. s. 

------
Em phraae 

.\ prero<ição com a lettrJ i:rei:.1 o pro­
nome e o pronome da a doenç.t· t r 1·1. 

ti . ~. 

------- ---·------
1 

-------------· -- -· 
Dupla 

. -A '"e 'l\'e n e<ta po,·0;1çao· j· 

UM F!\T REMOCH>ISI· 

1 

Electrica• 

N'e<ta \illa ha uma ª'e i 

--------------- -

E~ta \'Ilia e banha.la ror um rro-2. 

ODI S 

-·---

----- - --- -
Augmentatiwa 

' JO.\O DA Clll.\DI:. 

lllowlaaim• 

(A Açn.1rer<e, Ct1b1•1 ·' J l,4"11r.1 cf- C •) 

A repetrção ,la p~rtc Jo, mo\lmento< fo1 
repetir o que ~e 'ê i 4 

R. S. . - - ... --··---------- -. 

l 
• 

----- -
Enygm as 

Aqui te1n le itor um conto 
Porem é pouco d111he1ro, 
Quanto• conto, ,;;o prec"o~ 
Par.i f.1zer de banqueiro ' 

• 

RA MITO 

--------

Por iniciaea 

N l •~ C T N ~l (; V 
1 3 2 2 1 2 

J . p . 

LN.E M 
2 1 1 2 

J. l'. 

- - - ---- - -------
Pergunta enygmatica 

Em que ~e parece uma ponte com uma 
CO~(Urt:tr:a ,, 

R. S. 

·-- ---- -' 
De palito• (dup/01 

Se tirar sete palitos tem umJ ave. se tirar 
6 tem um fructo. 

A. B. 

Typogr•phlco 

a. e. 

- -·----
Artigos a dec1fr1r1 13. 



AZULEJOS ----------------------
R. Xavier da Silva •••••••••••••••••••••••••• Doenças da garganta, nariz e ouvido• e e 

ºª' ;'~·=:·~:-d~;.;:;~ .. ,. i Grande Deposito 1 
• ....,, D E <e.- • 

ANACLETO DE OLIVEIRA ++++ 

+ + MEDICO·CIRUROIÃO + <3> : M OVEIS DE ~-ERRO : 
R ua S. Vicente á Gul&, 22, t.• • • 

"1--------N • ,. E of • 

u 

' 

1 Colchoaria ! 
: 11& DE <Ili : 

a .. Se g JOSÉ A. DE C. GODINHO : • • • • 
: 54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 

• • •••••••••••••••••••••••••• 
A.OS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

1 -~· IUi 1 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª, 2.ª e 3 .ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettr as dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

600 
A m esm a encadernacâo em percalina 

' 
750 Réis 

- ·-te""®-@-• · 

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanl1a(10s da 
respectiva importancia. . 

Para as provincias augmenta o porte do correio. 
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• 

4 ' '>Cflc AZULEJ()S LVI -------

Bo in~19n• 11ovtlli$t.i t mtu r••~•oo m1~0 AUGUSTO ABEL 1><>~ SAflTO!'> ( '"'' flor•~) 
1>15"'° °'•tctor dt • A C.H ROM t CA " -

tAl1C.l\O 
fãcil e li..3\'.ira par<'.> u1~ a voz. ,côro ~pian o 

lÜ•d dt. t1dr.;ih1da dcàr.?vi-,t.:i"f>'I" t4~cl'\re" Mus ic:a de 
Bento Me1ntua e João Basto~ Alfr41do Man tua • · 

1111!1 "• 
voz.. flêi~~- l - - J - 1- - - J _:;.~-~4~~-~~I ~~41:~·~1 

,,, t) :.S'· r~;.,J 

> Jf 

~~ ~-~--~1-~ ~ i·f::--t~ ~ · ~ tif~~ ~ ~ ~ 1tí:z 
P.1_ .... , ao ar f cu mi é P,.,,.pto1 Vt. ·~· Lt .•U do re 

&j ~ ~ ~ I 
r.r "'~• •• 

> 

.g. 

: 1 ~ f-1~~~::, ~f~l'~-Y~1- lii~~s:~ fl~· #1~ 
IL•ts- do r~. .P pé 

-~·ITw qffj~~~~ 
p P.I' 

j ~ ; ~ ~ 1 ~-
tu .mi ,· Promrr(I') "11 . rdr 

> ,,. 

~~~~~ 

-- J 

~~~~~b§b~~~~~~ ~ t 

UMA VOZ: 
Ouvi diur ao 1 uar 

(om trinado~"ª ~~·~<1ntél 
Q.~e O'> r«t'> são ele c<1rnt t o~~o 

Oqi.it muito <1 mim mt t'>(l.i1>t<1 

~ 

CORO: 

• 
E lUm•t 

Jlirnptos v r.Jr 

lcvr; do pi 

/ ,.. ff 

n ~"-lj~~§ê~~~i tt~~li!~t~~;xg 
UMA voz.;. 

NO\~ Swhora f õ4 meia 

{prn r.nh~ brarw.a de lut. 

Meio <;t1 o ,ut stj.i mer.-i 

fõ, co1c;,. 1U'- nunc.t pu t. 

- -

• 
(01\0'. 

P.ilmii-. .10 ar 

e' c.um1 é. l!) 
rrompros vir~r 

ltllt!> Jo pl. 

Todos os numeros publicam um trecho de musica 


